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Resumo 
O artigo apresenta reflexões a respeito de uma das tendências de pesquisa em 
Educação Matemática: a Formação do Professor. Inicia com a apresentação de 
alguns pontos da história da Educação Matemática, com destaque para as 
suas diferentes vertentes de pesquisas. Em seguida, analisa algumas 
concepções relacionadas à necessária formação/inclusão do professor de 
matemática (e de outras áreas) para a melhor utilização de tecnologias em 
suas aulas, de forma a adequar a capacidade comunicacional desses recursos 
às suas práticas. Por fim, apresenta um recorte de pesquisa realizada com 
professores da rede estadual de ensino do Rio de Janeiro. Por meio de 
entrevistas, colhemos depoimentos que convergem para a percepção de que 
estas tecnologias podem significar a melhoria de suas práticas. Entretanto, 
ressalta-se a necessidade de capacitação para direcioná-los a caminhos que 
proporcionem a integração de nossas escolas com a nova sociedade 
contemporânea. 
 
Palavras-chave: Educação Matemática; formação do professor; novas 
tecnologias de Comunicação e Informação. 
 
 
Abstract:  
This article presents reflections on one of the research trends in 
mathematics education: Instructor training. It starts with some points on 
the history of mathematics education and highlights different aspects of 
research. Then examines concepts related to the required training and 
inclusion of the mathematics teacher (and other areas) to use technology 
better in their classes to suit the communication ability of these resources 
to their teaching practices. Finally, it presents an outline of the research 
conducted with teachers of public schools of Rio de Janeiro. Through 
interviews, it concludes that the use of  these technologies can improve  
their practice. However, it emphasizes the need for training that would 
indicate the right paths to integrate  our schools to the new contemporary 
society. 
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Considerações iniciais 
        A história da Educação Matemática apresenta um longo percurso de 
organização e difusão intelectual de pesquisadores e professores de diversos 
países, que consideram a ampliação das pesquisas sobre a Educação e a 
Matemática um importante caminho para se melhor conhecer os processos que 
envolvem o ensino e a aprendizagem dessa disciplina, assim como o seu papel 
social, político e cultural. 
         A percepção da indissociabilidade dessas importantes dimensões da 
Educação no processo de ensino e aprendizagem da matemática fundamenta 
a motivação de geração de um número cada vez maior de educadores para o 
desenvolvimento de pesquisas que buscam consolidar a área de Educação 
Matemática como corpo de conhecimentos científicos relacionados à busca de 
caminhos que ampliem a qualidade do processo educacional nessa área, 
dentro e fora do ambiente escolar. Entretanto, como afirma Pires (2012), essa 
construção não se dá na forma de justaposição dos conhecimentos oriundos da 
Matemática e da Educação: é uma nova área de conhecimento interdisciplinar 
que incorpora diversas dimensões (filosóficas, históricas, psicológicas, 
políticas, metodológicas e culturais) em um movimento de ampliação da 
democratização do acesso aos conhecimentos da matemática a toda a 
sociedade, “tendo em vista que ela é um conhecimento de vital importância 
para a construção da cidadania” (PIRES, p. 14, 2012).  
         Embora possamos considerá-la como área ainda em expansão e 
reconhecimento, a Educação Matemática já apresenta tendências que acabam 
por influenciar a formação e a atuação dos professores de matemática em 
nossa contemporaneidade. Da mesma forma, influencia a elaboração e 
implementação de currículos, atividades pedagógicas e materiais didáticos, e, 
em uma visão otimista, podemos analisar que ela promove um novo olhar 
sobre os conhecimentos da matemática, buscando, inclusive, contribuir para a 
formação de um cidadão inserido em um mundo cada vez mais dinâmico e 
globalizado. 
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        Tendo em vista estas considerações, propomos neste artigo algumas 
reflexões a respeito de uma das tendências de estudo em Educação 
Matemática – a formação do professor. Para isto, tomaremos como base 
resultados de pesquisas e um recorte de análises de dados provenientes de 
entrevistas realizadas junto a professores de matemática que atuam na rede 
estadual de ensino do Rio de Janeiro. 
           Antes, porém, destacamos alguns pontos que compõem a história da 
Educação Matemática e a própria história da Formação do Professor como 
meio de situar o leitor e facilitar a sua compreensão do quanto caminhamos, e 
do quanto ainda precisamos avançar, para enfrentar os inúmeros desafios que 
envolvem o processo de ensino e aprendizagem da matemática em nosso país.    
 
História e pesquisa: Educação Matemática no Brasil e a formação do 
professor 
        As décadas de 1930 e 1940 são consideradas um período que marca o 
início de certa “modernização” do ensino de matemática em nosso país. 
Mesmo que de forma isolada, algumas atuações evidenciam a preocupação 
com o ensino de matemática e apresentam propostas de melhoria. É o caso, 
por exemplo, de Euclides Roxo e sua proposta de unificação dos campos 
matemáticos (álgebra, aritmética e geometria) de forma a ir inter-relacioná-los 
em uma única disciplina: matemática.  
        Nesse mesmo período, destacamos também o trabalho desenvolvido pelo 
professor Júlio César de Mello e Souza, que ficou mais conhecido em nosso 
país pelo pseudônimo que utilizou para assinar muitas de suas obras: Malba 
Tahan. De forma criativa e leve, suas produções apresentam problemas 
matemáticos que ainda em nossos dias são utilizados como exemplos de como 
o ensino pode ser envolvente e ir além da exposição teórica e expositiva. 
        Em 1955, acontece em Salvador (BA) o primeiro Congresso Nacional de 
Ensino de Matemática que, dentre outros objetivos, visou estabelecer os 
conteúdos mínimos que deveriam ser desenvolvidos nas escolas de todo o 
país. Um dos nomes de destaque desse Congresso, Osvaldo Sangiorgi, lidera, 
cinco anos depois, a criação do Grupo de Estudos de Educação Matemática 
(GEEM), em São Paulo. Pouco tempo depois, surgem Grupos semelhantes em 
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outras capitais, como o Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação 
Matemática (GEPEM) do Rio de Janeiro.  
        Entretanto, estudos como os de Fiorentini e Lorenzato (2006) apontam 
que, antes de 1970, foram poucas as pesquisas realizadas no Brasil sobre o 
ensino da matemática e suas possíveis contribuições. Em geral, eram estudos 
direcionados às séries iniciais da Educação Básica no modelo de ensaios, 
reflexões, pontos de vista, prescrições didáticas e metodológicas, relatos de 
experiências e alguns estudos históricos, evidenciando os aspectos, os 
conceitos e os procedimentos da matemática e de seu ensino. 
        Na década de 1970 e início dos anos de 1980, tivemos um período 
marcado pelo surgimento da Educação Matemática enquanto campo 
profissional em didática e metodologia de ensino. Mas as produções 
acadêmicas e científicas apresentaram-se ainda dispersas e sem continuidade, 
não existindo uma organização que articulasse pesquisas e reflexões na ação 
nesta área de ensino, apesar de já existirem programas de pós-graduação em 
Ciências e Matemática e outras relacionadas à Educação no Brasil.  
          A partir da década de 1980, inicia-se, no Brasil, um movimento de 
educadores que culminou com a fundação da Sociedade Brasileira de 
Educação Matemática (SBEM). A esse movimento associa-se a realização de 
pesquisas acadêmicas, cujo objeto foram questões de natureza múltipla 
envolvidas no ensino e na aprendizagem, criando-se e reconhecendo-se 
institucionalmente  o campo de investigação da Educação Matemática.  
        O surgimento de uma comunidade de educadores matemáticos e a 
ampliação da região de inquérito da Educação Matemática marca a década de 
1980, período rico de demarcações de novas questões, tais como os estudos 
de novos métodos de ensino, o Programa de Etnomatemática, a Educação de 
Jovens e Adultos, e a Formação de Professores.  
         Nos anos 1990, com a emergente comunidade científica, formada por 
educadores, recém-doutores formados na França, Inglaterra, Alemanha, 
Estados Unidos e mesmo no Brasil, em diversas áreas de estudo da Educação 
Matemática, surge a Didática da Matemática; Filosofia, Epistemologia e 
Psicologia da Educação Matemática; Currículo Escolar; Resolução de 
398 
 
 
 
                   Revista  UNIABEU  Belford Roxo   V.8  Número 18  janeiro-abril de 2015 
 
Problemas; Formação de Professores; Etnomatemática, e Tecnologias 
Educativas. 
        A partir desse período, surgem encontros brasileiros de estudantes de 
pós-graduação em Educação Matemática. E, em 2000, a Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Ensino Superior (CAPES) cria uma área de ensino de 
Ciências e Matemática independente da Educação.  
A Educação Matemática é, em todo o mundo, uma área de pesquisa em 
grande desenvolvimento e reconhecida como de fundamental importância. 
Têm seus programas de pós-graduação próprios, departamentos 
específicos, revistas especializadas, sociedades locais, nacionais, 
regionais e internacionais, e inúmeros seminários, conferências e 
congressos internacionais, regionais e nacionais são organizados 
(BRASIL, 2009, p. 12). 
 
Atualmente, a Educação Matemática tende a explorar as habilidades e 
competências críticas num conjunto de relações com a sociedade. Nessa 
perspectiva, grande parte dos autores de livros didáticos apresentam, em suas 
obras, conteúdos contextualizados, novas metodologias de ensino e sugestões 
para a formação/atuação do professor, de acordo com esses ideais (MARIM, 
SMOLE & DINIZ, 2013). 
Para D´Ambrosio (1996), isso significa mudanças profundas no processo 
de ensino e aprendizagem da matemática, e o reconhecimento do fato de a 
matemática ser muito afetada pela diversidade cultural. Não apenas a 
matemática elementar, mas também a própria pesquisa em matemática pura e 
aplicada.  
Consideramos que tais mudanças significam também a necessidade de 
um novo olhar sobre a formação, tanto inicial quanto continuada, do 
profissional que mediará os processos de ensino e aprendizagem, dentro e fora 
da sala de aula, de modo que essa formação o capacite para a percepção de 
que o conhecimento matemático é produzido no contexto, e que o indivíduo 
aprendente produz sua própria matemática. 
Pires (2012) analisa que os debates fomentados por estas mudanças 
impulsionam atualmente múltiplas investigações e novas tendências de 
pesquisa, tais como dificuldades de aprendizagem da matemática, estratégias 
de ensino, uso de tecnologias, análise de jogos, modelagem de problemas 
matemáticos, influências do multiculturalismo. Destaca-se, porém, que o tema 
399 
 
 
 
                   Revista  UNIABEU  Belford Roxo   V.8  Número 18  janeiro-abril de 2015 
 
Formação de Professores ainda permanece presente, direta ou indiretamente, 
em quantidade significativa de pesquisas da área. 
Como resultado dessas produções, converge-se para a percepção de 
que o modelo formativo do professor de matemática não está em conformidade 
com o que se espera socialmente dele (SANTOS, 2007), e que conserva, 
ainda,  a mesma característica homogeneizadora de preparação distanciada 
das realidades que estes profissionais encontram nas suas  salas de aula.       
Formação do Professor na contemporaneidade: preparação para a melhor 
utilização de tecnologias 
         A crescente utilização de Tecnologias da Informação e Comunicação 
(TICs) no ensino e na aprendizagem da Matemática, em conjunto com a 
necessidade de formação do professor, tem sido foco de diversas pesquisas 
em Educação Matemática que consideram a importância de proporcionarmos 
ao docente melhores formas de atuação, de modo a ampliar suas práticas 
pedagógicas para as potencialidades educacionais que essas ferramentas 
podem proporcionar.  
         Consideramos que, na área de Matemática, o grande desafio do 
professor é inicialmente fazer seus alunos se interessarem por esta disciplina, 
levando-os a perceber que “a matemática é para todos” (PIRES, p. 19, 2012), e 
que esses conhecimentos podem facilitar diversas atividades desenvolvidas em 
seu cotidiano, além de ser base para diversas outras ciências necessárias ao 
seu desenvolvimento. Para atingir tais objetivos, faz-se necessário introduzir no 
ensino da matemática elementar recursos didáticos variados, não se limitando 
apenas ao livro-texto, quadro e giz. 
         O aluno deve ser levado a explorar situações e ideias, a investigar e 
construir hipóteses. Ponte, Brocardo e Oliveira (2006, p. 13) conceituam que 
“investigar é descobrir relações entre objetos matemáticos conhecidos ou 
desconhecidos, procurando identificar as respectivas propriedades”. Tais 
recursos devem estimular os alunos a desenvolverem um ritmo de estudo 
pautado por maior reflexão e entusiasmo, de forma a auxiliá-los no 
desenvolvimento de habilidades, como a percepção das relações existentes 
entre dois elementos e a criação de estratégias.  
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Pesquisas apontam para a necessidade de buscarmos novas atividades 
e práticas pedagógicas que envolvam a construção e compreensão do 
conteúdo estudado, de preferência por meio do recurso da interdisciplinaridade, 
envolvendo importantes temas transversais, tais como: ética e cidadania. São 
estudos que buscam um ensino comprometido, com vistas à adequação aos 
que nos indicam os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 2000). Este 
documento, por sinal, ressalta que a prática educacional deve estar voltada 
para a compreensão da realidade social e dos direitos e responsabilidades em 
relação à vida pessoal e ambiental. 
          Para facilitar a atuação do professor,  na perspectiva de formar cidadãos 
que atuem de forma crítica na sociedade, é necessário que seja despertada 
nesse educador a percepção da importância de desenhar e implementar suas 
ações em consonância com a acelerada mudança que ocorre em nossos dias.  
Boa parte dessa adaptação envolve o reconhecimento das 
potencialidades educacionais que podem ser obtidas das tecnologias, em 
especial o computador e a internet. Nesse mundo em constante transformação, 
acompanhamos o crescente acesso da população a essas tecnologias, que ora 
as utilizam com o intuito de simples entretenimento, ora como fonte de 
pesquisa e estudos acadêmicos. 
O professor precisa estar aberto para interagir com esta tecnologia no 
sentido de formar um cidadão atuante na sociedade e que tenha condições 
de fazer uma leitura crítica da mesma sociedade. Para preparar esse novo 
cidadão, é fundamental a aquisição de equipamentos tecnológicos e 
clareza de uma ação pedagógica em consonância com estas mudanças, 
onde o professor possa interagir com as tecnologias, desenvolvendo 
práticas pedagógicas não lineares, e sim estruturadas de forma 
hipertextual. Pensar na educação de forma hipertextual é pensar de forma 
interativa, onde a comunicação entre professor e aluno acontece 
bidirecionalmente e não apenas na transmissão de informações por meio 
de um único emissor. Desta forma, ao modificar a comunicação, o 
professor redimensiona a sala de aula, convidando o aluno a ser autor e 
coautor das produções. Assim, elas se tornam produções coletivas de 
professor e os alunos (LUCENA, p. 242, 2003). 
 
Consideramos que estas ferramentas computacionais podem tornar-se 
bons recursos tecnológicos para o ensino e a aprendizagem da matemática, 
assim como de outras áreas, pois favorecem a participação ativa dos alunos; 
permitem fácil e rápido acesso a diversas fontes de informação; possibilitam a 
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articulação de textos com imagens, sons e movimentos; possibilitam a 
simulação de situações, e favorecem o desenvolvimento de habilidades, 
gerando novas competências, como selecionar, organizar e analisar as 
informações tratadas para utilizá-las adequadamente no mundo em que vivem 
e auxiliar na implementação de novas ideias e conceitos diversos. 
        Segundo Marim, Costa e Ribeiro (2009), tais análises remetem-nos à 
percepção de que o uso desses recursos no ensino da matemática auxiliam na 
compreensão dos conceitos básicos da disciplina por parte do estudante, além 
de estimular a criatividade e a interatividade. 
Nesse contexto, os professores são desafiados a colocar todo o 
potencial dessa tecnologia a serviço do aperfeiçoamento do processo 
educacional.  O educador necessita refletir sobre como, quando e por que 
utilizar a tecnologia, estabelecer estratégias claras e definidas, para que o 
processo de ensino e aprendizagem ocorra e seus alunos se sintam motivados. 
Segundo Maciel, Pavanello e Shimazaki (2001), para a adoção desse 
novo paradigma que perpassa a formação de um professor reflexivo é 
imprescindível que ele reflita e teorize sobre os acontecimentos que ocorrem 
no interior da sala de aula no desenvolvimento do processo ensino e 
aprendizagem, mesmo que aconteça em uma situação de experiência para 
esse educador, a fim de possibilitar a ruptura de um pensar cristalizado sobre 
os sujeitos envolvidos nesse processo.  
Entretanto, temos acompanhado projetos implementados em diversas 
instâncias e localidades que parecem descuidar dessas considerações, 
focando basicamente na aquisição e investimento em laboratórios de 
informática e máquinas. Como é o caso, por exemplo, do Projeto implementado 
na rede estadual de ensino do Rio de Janeiro, do qual trataremos no tópico 
seguinte.  
Para Freitas (2009), projetos de inclusão digital que excluem a 
capacitação do professor – e consequentemente de seu aluno – acabam por 
permitir que estas tecnologias ainda sejam entendidas apenas como um 
modismo, ou mesmo como uma solução para todos os males da educação. 
Afinal, como afirma Buckingham (2008), os meios digitais têm “enorme 
potencial para o ensino, mas é difícil realizar este potencial se eles são 
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considerados apenas tecnologias, e não formas de comunicação” (p. 9). 
Possibilitar inclusão digital mais abrangente parece de fato ser mais um dos 
grandes desafios que o sistema educacional brasileiro deve transpor e que 
nenhuma equipe que desenvolve políticas educacionais deve ignorar, pois são 
muitos os contrastes e desníveis a serem vencidos nesta área. 
 
O Projeto “Conexão Professor” no Rio de Janeiro 
Conexão Professor é a denominação que recebeu o projeto 
desenvolvido e implantado a partir de 2008 pela Secretaria de Educação do Rio 
de Janeiro (SEEDUC-RJ), de entrega de laptops, em regime de comodato, aos 
professores da rede de ensino. De acordo com Bittencourt (2008), a derrubada 
do medo das novas tecnologias foi um dos principais objetivos do projeto, 
tendo em vista que a sua rotineira utilização poderia gerar confiança e posterior 
uso do computador em sala de aula.  
Consideramos importante destacar que esta teria sido uma das formas 
traçadas pela equipe pedagógica que compõem a SEEDUC-RJ para minimizar 
os graves problemas verificados na rede, tais como grande defasagem 
idade/série, evasões, reprovações e baixas notas obtidas em avaliações 
internas e externas.  
Mesmo tendo sido modificado e ampliado pela SEEDUC-RJ nos anos 
seguintes, este projeto parece-nos ainda descuidar da necessária formação de 
seu professor, como podemos atestar pelas falas colhidas por meio de 
entrevistas realizadas com professores de matemática e de outras áreas3: 
 
Resolveu a questão do acesso, porém deixou de lado a capacitação (Prof. 
Luís).  
 
Muitos professores não estão capacitados para seu uso (Profa. Lúcia).  
 
Ofereceu a ferramenta, mas faltou o conhecimento (Profa. Bruna). 
 
Sozinho, realmente fica difícil. Precisa de capacitação do professor, 
ambientes preparados no que diz respeito às instalações, projetores, 
                                            
3
 Apresentamos recortes de ampla pesquisa denominada de “Com giz e laptop”. Nela, dentre 
outras etapas metodológicas, realizamos entrevistas do tipo semi-aberta (GIL, 2009) com 27 
professores da rede estadual do Rio de Janeiro, no ano de 2009,  que trabalhavam em uma 
escola na Região Serrana do estado e que foram incluídos no Projeto Conexão Professor. 
Destacamos que os nomes são fictícios para preservar a identidade dos entrevistados. 
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ventiladores, tomadas e principalmente que esta internet funcione, o que 
realmente não acontece nos laptops que foram distribuídos (Profa. Tânia). 
 
A verdade é que o laptop é apenas mais uma ferramenta para uso do 
docente. Não implica, de forma alguma, em aumento de eficiência 
pedagógica se não for utilizada de forma produtiva. E para que isto ocorra, 
se faz necessária toda uma estruturação da rede condizente com o 
potencial tecnológico da ferramenta. Numa analogia, é como ter uma 
guitarra e não possuir o equipamento de amplificação para se fazer ouvir 
(Prof. Alex). 
 
Na minha opinião, é uma medida extremamente pedagógica! O gasto com 
a aquisição e manutenção desses laptops deveria ser poupado para o 
reajuste salarial dos professores, que sobrevivem com salário aviltante 
(Profa. Helena). 
 
Foi um passo importante, porém necessitamos de constante capacitação 
para as novas maneiras de usá-lo. Tenho buscado essa capacitação por 
conta própria, mas acho que poderia haver encontros entre professores da 
área para fazermos uma troca de experiências que enriquecesse nosso  
dia a dia da escola (Profa. Ana). 
 
O governo deu um passo importante na busca de inclusão digital dos 
professores e alunos, mas não basta isso. Vejo isso como um primeiro 
passo. Seria necessário, agora, criar um programa de capacitação dos 
professores, para que estes, posteriormente, incluíssem o uso de 
computadores nas suas práticas pedagógicas (Prof. Carlos).  
 
Uma das questões que apresentamos a esses professores foi “O(a) 
sr.(a) já frequentou algum curso relacionado ao uso do computador?”. Para 
esta questão, cerca de 78% dos entrevistados responderam que sim e apenas 
22% indicaram que não, dados esses que se apresentam de forma quase 
inversa na questão que se segue: “O(a) sr.(a) já frequentou algum curso 
relacionado ao uso pedagógico do computador?”. Aqui verificamos que apenas 
15% responderam que sim e cerca de 85% indicaram que não.  
Ao questionarmos a respeito do que seria necessário para que houvesse 
a inclusão de novas tecnologias em sua prática pedagógica, 74% indicaram 
justamente a necessidade de entender as possibilidades de uso pedagógico 
das tecnologias, em especial do computador e da internet. Em paralelo, 
aproximadamente 85% indicaram que, ao optarem pela utilização dessas 
tecnologias em seu ambiente de trabalho, necessitaram ampliar  a busca, 
mesmo que por conta própria, de aperfeiçoamento constante no uso de novas 
tecnologias, visto que sua formação  foi realizada distante de tais análises.  
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Esta percepção vem geralmente acompanhada de receios, como os 
relacionados ao fato de que muitos de seus alunos já dominam essas 
tecnologias e já as incluíram de forma natural ao seu dia a dia, o que, na 
concepção de alguns professores entrevistados, os colocaria em posição de 
desvantagem, e os retiraria de sua “zona de conforto”. Analisamos que este e 
outros receios, aliados à falta de capacitação adequada, fazem com que as 
tecnologias que chegam às nossas escolas acabam sendo  subutilizadas ou 
utilizadas de modo a simplesmente dar uma nova roupagem a antigas práticas 
pedagógicas. 
Para os professores que declararam utilizar o laptop em algumas de 
suas aulas, apresentamos a seguinte questão impressa, com quatro opções de 
respostas: “se o(a) sr.(a) utiliza o laptop no seu trabalho pedagógico, indique 
algumas vantagens que tem verificado”. Dentre as respostas obtidas 
destacamos: “Ele expande as possibilidades de ensino”, e “Ele estimula a 
aprendizagem”. 
 Consideramos que a análise sobre esses dados é especialmente 
significativa, pois nos remete a possíveis mudanças no trabalho pedagógico a 
partir do uso de novas tecnologias. Destacamos, por fim, a percepção destes 
profissionais de que a escola, em especial a pública, é ainda um importante 
local para a inclusão digital do aluno das classes menos favorecidas, pois cerca 
de 85% relataram ter conhecimento de que o ambiente escolar onde atuam tem 
sido a porta de entrada de seus alunos ao mundo tecnológico e ao ambiente 
virtual da internet. De acordo com a fala de alguns, isto só aumentaria a sua 
responsabilidade, assim como a necessidade de buscar uma melhor 
capacitação para mais essa função, de forte apelo social, cultural e político.    
 
Considerações finais 
 As análises provenientes das reflexões propostas neste trabalho 
encaminham para ressaltar a necessidade de que o professor tenha como 
características, dentre outras, a constante busca pelo aprimoramento, a busca 
por respostas às suas indagações e o desenvolvimento de análise crítica sobre 
os elementos que envolvem o processo que nem sempre pode ser previsto: o 
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ensinar e o aprender. Essa imprevisibilidade é fruto, muitas vezes, de um 
dinamismo ditado pelo ritmo das inovações tecnológicas. 
Entretanto, temos verificado que a formação do professor de matemática 
(e de outras áreas) ainda carece de atenção sobre estas análises. Muitas de 
nossas escolas ainda contam com profissionais que tiveram sua formação 
apoiada em tecnologias do tipo mimeógrafo e máquina de escrever. Para este 
profissional, um laptop poderá representar uma máquina ainda envolta em 
muito mistério e pela qual ainda nutre receios, em especial, os relacionados às 
suas práticas pedagógicas. 
Convergimos então para a urgência da formação/inclusão desses 
profissionais, direcionada para o desenvolvimento de competências e 
habilidades relacionadas ao uso pedagógico destas ferramentas 
computacionais (computador e internet), tais como: 1) utilizar o computador e a 
internet como ferramenta auxiliar de ensino, compreendendo e analisando 
criticamente suas possibilidades e alcance; 2) incentivar o aperfeiçoamento 
autônomo constante no uso dessas tecnologias, e 3) atuar como mediador 
entre os conhecimentos proporcionados pela internet e o seu aluno. 
Como melhor formar o professor de matemática para enfrentar seus 
receios relacionados ao uso de tecnologias em suas aulas? Quais as melhores 
formas de utilizar essas tecnologias? Estas e outras questões ainda aguardam 
respostas. Mas, uma delas podemos ressaltar: a verificação de que o simples 
fato de entregar uma máquina de grandes recursos ao docente não o fará, sem 
a devida qualificação, sentir-se seguro para sua utilização no ambiente da  sala 
de aula. Muitas vezes, o medo do novo pode se apresentar em proporções 
maiores do que a sua vontade de ser um profissional melhor. 
Afinal, estamos falando de algo a que seus alunos já podem estar 
acostumados, pois nasceram na era da tecnologia acessível.  Desse modo,  
não conseguem imaginar as dificuldades que as gerações anteriores  
passaram antes que tais recursos existissem. 
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